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-A AREA DE ESTUDO 

Heinrich Hasenack 
Teresinha Guerra 

O Projeto Energia e Meio Ambiente: a questão eh can'ão no Rio Grande eh S ui desenvol­
veu seus estudos na porção oriental do Baixo Jacuí. Os municípios estudados pertencem à 
l\íicrorregião Carbonífera do Baixo Jacuí à qual estão vinculados os municípios de Arroio 
dos Ratos, Barão do Triunfo, Butiá, Charqueadas, Eldorado do Sul, General Câmara, l\fi­
nas do Leão, São Jerônimo e Triunfo.Esta área está compreendida entre os paralelos 29°37' 
e 30º38'de latitude Sul e os meridianos 51 °15'e 51 º14'de longitude Oeste de Greenwich. 
No sistema de coordenadas UTM, fuso 22, estes limites correspondem, respectivamente 
às coordenadas 6.721.500 m N e 6.610.000 m N; 380.900 m E e 476.000 m E (Figura 1). 

O estudo do clima levou em consideração estações meteorológicas e postos 
pluviométrícos na Microrregião Carbonífera e uma região de entorno que abrange esta­
ções e postos circunvizinhos à área de estudo. A base cartográfica, no entanto, compreen­
deu apenas as cartas da Divisão de Geografia da Diretoria do Serviço Geográfico do 
Exército com cobertura dos municípios, das quais foi extraída informação referente à rede 
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Figura 1: Murucípios da Região Carb01úfera do Baixo Jacuí. 
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de drenagem e o sistema viário . .A topografia, dada a complexidade e interesse específico à 
região de exploração e uso do carvão, compreendeu somente à área junto ao rio Jacuí. Dos 
estudos realizados, alguns compreendem a área total dos municípios enquanto outros, em 
função do interesse específico ou de limitações de informação disponível, abrangem parci­
almente a área. A geologia, por exemplo, compreende praticamente toda a área . .Apenas a 
porção extremo sul dos municípios de Butiá e São Jerônimo, já no domínio do Escudo 
Uruguaio-Sul-rio-grandense, não foi objeto de mapeamento. Com relação aos solos, por 
não existir mapeamento semi-detalhado para a região e dado o interesse do Projeto na 
região de exploração e uso do carvão, o mapeamento por unidades concentrou-se nesta 
região, entre a BR 290 ao sul até o rio Jacuí, ao norte, do arroio dos Ratos a leste até o arroio 
do Conde a oeste. O mapeamento da vegetação, elaborado a partir da classificação de 
imagem de satélite Landsat, corresponde à área de cobertura imagem, concentrada ao 
longo do rio Jacuí (figura 2). Os estudos sobre a qualidade das águas superficiais e sedi­
mentos também concentraram-se nos arroios que drenam a região carbonífera: as bacias 
do arroio dos Ratos, do arroio da Porteira e do arroio do Conde. Este último, recebeu 
atenção especial por ser o curso d'água que atualmente sofre o maior impacto, pois drena 
áreas de exploração de carvão a céu aberto (figura 3). Já a caracterização socioeconômica 
foi elaborada englobando todos os municípios da Região Carbonífera, com base nos dados 
do IBGE, considerando o município como um todo. Os aspectos jurídico-políticos e a 
análise do carvão no sul do Brasil e sua relação com a política nacional de energia, levaram 
em consideração a realidade da Região Carbonífera como um todo. 

Estudos específicos envolvendo temas como a recuperação de áreas degrada­
das pela exploração do carvão, de fauna de solo ou do processo urbano-industrial limi­
taram-se a porções do território bem menores, embora com desenvolvimento de traba­
lhos espacialmente mais detalhados. 
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Figura 2: Áreas de abrangência de diferentes mapeamentos temáticos 
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De modo a facilitar o acesso aos dados, cuja cobertura espacial e temporal é 
diversa, foi elaborada a modelagem conceitua! dos dados do Projeto.Os resultados 
específicos obtidos nos diferentes sub-projetos foram tratados de modo a construir-se 
uma síntese para melhor compreender como se estabelecem as relações dos diferentes 
compartimentos ambientais com a sociedade organizada na Região Carbonífera. 
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Figura 3: Os estudos das águas superficias concentraram-se nas sub-bacias 

dos arroios dos Ratos, Porteira e do Conde, todos afluentes da margem direita do rio JactÚ. 
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